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ALEGRAI-VOS! A LIBERTAÇÃO ESTÁ PRÓXIMA.

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas do altar, a 1º e a 2º do Advento: "Envia-me, Senhor,
como mensageiro, para, ao teu Reino, caminhos prepa-
rar. Eu quero viver firme na alegria, sendo profeta que
anuncia: o Messias está para chegar, para chegar!" (CD
"A palavra se fez carne: Refrães orantes para o Advento
e Natal" - Paulus / YouTube: https://youtu.be/
LGYdDigC1YM).

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos a esta celebração! Estamos
no 3º Domingo do Advento. Direcionemos nosso
olhar e coração à Palavra do Senhor que nos traz
alegria e nos convoca para a missão. Cantemos.

02. CANTO
Alegrai-vos... nº 142

03. SAUDAÇÃO
D. A busca pela fé marca o nosso encontro com a
alegria do Evangelho. Alegres, saudemos a Trinda-
de Santa, comunhão plena do amor: Em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco!

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste dia celebramos o Domingo "Guadete", o
domingo da alegria, reunimo-nos para renovar nos-
sa fé e esperança em Jesus Cristo, nosso salvador
e libertador. O Natal do Senhor está bem perto!
Somos convidados à conversão e à mudança de
vida para acolhermos o Senhor que vem. Sua Pa-
lavra é quem nos motiva e inspira nestas atitudes
cristãs. A proximidade com Deus torna o cristão
aberto e solidário com seus irmãos e irmãs. Este é
um dos motivos pelo qual neste domingo também
fazemos a coleta para a Campanha da
Evangelização. Participemos!

05. ACENDIMENTO DA TERCEIRA VELA
- Enquanto se lê, uma família entra pelo corredor com a
vela acesa e uma planta que será colocada perto da
Mesa da Palavra ou da Coroa do Advento.
C. Hoje, acendemos a terceira vela da coroa do
advento: a ROSA. A cor rosa indica justamente o
Domingo da Alegria. Nosso coração transborda de
alegria pela proximidade da chegada do Senhor.
Esta vela lembra ainda a alegria celebrada pelo rei
Davi e sua promessa que, agora, está se cumprin-
do em Maria. Também, ela nos recorda João Ba-
tista, modelo dos que são consagrados a Deus e
que são chamados a ser profetas do Reino.
- A família fica diante do presbitério e o dirigente diz:
D. A nossa proteção está no nome do Senhor.
Todos: Que fez o céu e a terra.
D. Oremos: Ó Deus, acendemos as velas des-
ta coroa para que possamos preparar nossos
corações para o advento do vosso Filho.
Protegei-nos dos maus costumes e aumentai
em nossos corações o desejo de uma contínua
conversão. Que servindo a vós em nossos ir-



mãos, libertemo-nos da escuridão do pecado e
caminhemos ao encontro do nosso Salvador,
Jesus Cristo, que vive e reina na unidade do
Espírito Santo. Amém.
Canto: Uma vela se acende... (3ª. estrofe) nº 166 -
- Enquanto se canta, a família acende a 3ª vela da coroa
do Advento.

06. DEUS NOS PERDOA
D. Diante de Deus reconheçamos nossas limita-
ções e fraquezas que nos impedem de sermos ver-
dadeiros discípulos de Jesus.
Senhor, Senhor... nº 240
D. Deus, Pai de misericórdia, tenha compaixão de
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à
vida eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus de bondade, que vedes o vosso povo
esperando fervoroso o Natal do Senhor, dai
chegarmos às alegrias da Salvação e celebrá-
las sempre com intenso júbilo na solene
liturgia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Is 35,1-6a.10

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 145(146)
Refrão: Vinde Senhor, para salvar o vosso
povo!

SEGUNDA LEITURA: Tg 5,7-10

L.1 Leitura da Carta de São Tiago.

EVANGELHO: Mt 11,2-11

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... o Espírito consagrou-me... nº 352

Evangelho de Jesus Cristo Segundo São
Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia de hoje convida à alegria que brota do
Evangelho. Aliás, no texto de hoje, Jesus mostra que
o mundo novo anunciado pelo Profeta Isaías já che-

gou. Ele o faz em três partes no texto de Mt 11,2-11:
1) A pergunta de João Batista: João Batista estava
preso por Herodes por reprovar o seu comportamen-
to. No cárcere, ouve falar das obras de Cristo, tão
diferente do que se esperava: Ele anunciou um juiz
severo que castigaria os pecadores. Ao invés do que
esperava, defronta-se com alguém que se aproxima
dos pecadores. Perplexo, envia a Jesus dois discípu-
los com uma pergunta bem concreta: "És tu aquele
que há de vir, ou devemos esperar por outro"?
2) A resposta de Jesus: Jesus responde apontando
06 sinais concretos de libertação, já anunciados por
Isaías há muito tempo: "Ide contar a João o que
estais ouvindo e vendo: cegos... paralíticos... le-
prosos... surdos... mortos... pobres
evangelizados..." E acrescenta: "Feliz quem não
se escandalizar de mim..." Jesus mostra a João que
as suas obras comprovam a era messiânica anunci-
ada por Isaías. O que é diferente? Um novo tempo
baseado em atos de salvação, não de violência e
castigo.
3) O testemunho de Jesus sobre João: João Batista
não é um caniço que verga conforme o vento, ou
seja, não é um pregador oportunista que se adapta
conforme a situação; ele não é um corrupto que vive
na fortuna e no luxo. João é muito mais que profeta:
"É o maior dos nascidos de mulher". Um grande
Profeta que não é maior do que o Filho de Deus,
como diz Jesus: "No entanto, o menor no Reino
dos céus é maior do que ele".
- A ação libertadora de Deus deve continuar na His-
tória através de gestos concretos dos seguidores de
Cristo. Por isso nossas ações devem demonstrar a
quem pertencemos. Nossas atitudes devem compro-
var, na força do Espírito Santo, a presença salvadora
e libertadora de Deus no meio dos homens e mulhe-
res.
- Perguntemo-nos: Em nossa vida e comunidade há
gestos de salvação e libertação que são sinais que o
Reino de Deus já chegou? Os "surdos", fechados
num mundo sem comunicação e sem diálogo, en-
contram em nós a Palavra viva de Deus que os des-
perta para a comunhão e para o amor? Os "cegos",
encerrados nas trevas do egoísmo ou da violência,
encontram em nós o desafio que Deus lhes apresen-
ta de abrir os olhos à luz? Os "coxos", privados de
movimento e de liberdade, escondidos atrás das gra-
des em que a sociedade os encerra, encontram em
nós a Boa Nova da liberdade? Os "pobres", sem voz
nem dignidade, sentem em nós o amor de Deus? Quais
são os cegos, coxos, surdos, mortos que devemos
ajudar a recuperar suas "funções vitais" (uma vida



digna para si e diante da sociedade)? Também é ver-
dade que não devemos querer tudo de uma vez. Na
2ª Leitura, Tiago convida à espera com paciência
(Tg 5,7-10). Cita o exemplo do agricultor que espera
o tempo certo para a colheita. Da mesma forma,
devemos semear o Evangelho e confiar na ação do
Senhor para o tempo certo de colher bons frutos.
- Compreendemos que toda ação da Igreja deve ser
demonstrada na alegria, pois esta é a atitude que
demonstra que pertencemos ao Senhor. Somos con-
vidados por esta liturgia para uma alegria profunda e
contagiante que nos provem do encontro com o Se-
nhor na sua Palavra e nos Sacramentos. O Deus de
amor jamais esqueceu do seu povo e, mesmo diante
de muitas infidelidades, Deus mesmo cumula o povo
com toda sorte de bênçãos, o que por si só já é mo-
tivo de muita alegria! Na exortação apostólica "A
alegria do Evangelho", o Papa Francisco nos lembra
que "a alegria do Evangelho enche o coração e a
vida inteira daqueles que se encontram com Jesus.
Os que se deixam salvar por Ele são libertados do pe-
cado, da tristeza, do vazio interior, do isolamento. Com
Jesus Cristo, renasce sem cessar a alegria" (EG, 1).
- Quem tem Jesus Cristo pode vacilar por causa da
limitação, mas não pode esquecer que Ele é a causa
primeira da alegria cristã e que seu seguidor deverá
testemunhá-la a todos. Que encontremos sempre a
alegria do Evangelho em Comunidade e que, moti-
vados, superemos as tristezas pela fonte de toda ale-
gria: Jesus Cristo!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Alegres por pertencer à família de Deus, pro-
fessemos a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. A Palavra de Deus é para nós consolação. Ela
nos revela seu desígnio de salvação total. É tam-
bém juízo sobre nossa vida. Peçamos ao Senhor
que nos ajude a acolher e viver sua Palavra. Diga-
mos juntos: Dai-nos, Senhor, a vossa alegria.
L.1 O Santo Padre, o Papa Francisco, no próximo
dia dezessete comemora o seu aniversário natalí-
cio. Que, sustentado pela força do Espírito Santo,
possa continuar guiando a Igreja nos caminhos da
humildade e da alegria, rezemos:
L.2 Que não nos entreguemos ao desânimo, mas
confiemos sempre na possibilidade de transforma-
ção do ser humano e do mundo, rezemos:
L.1 Pela paróquia Santa Luzia em Nova Venécia e
outras Comunidades que dia 13 celebram esta pa-
droeira. Que todos os membros vivos da Igreja si-

gam com obediência aos conselhos divinos, rumo
à casa preparada para todos, rezemos:
L.2 Que o povo latino-americano, celebrando ama-
nhã sua padroeira, Nossa Senhora de Guadalupe,
espere com muita fé, a salvação em Cristo, reze-
mos:
L.1 Nosso Bispo Diocesano, Dom Paulo, com-
pletará amanhã 07 anos de Ordenação Episcopal.
Que a alegria de seu chamado se transforme em
testemunho de evangelização, rezemos:
L.2 Que as Monjas Beneditinas no Mosteiro da
Virgem de Guadalupe tenham a graça da perseve-
rança na oração e sejam recompensadas com vo-
cações contemplativas, rezemos:
D. Senhor, que a vossa vinda ao mundo seja sem-
pre o fundamento da nossa confiança e esperança.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
- Enquanto se lê, entra o cartaz da Campanha para a
Evangelização ou o título: CAMPANHA PARA A
EVANGELIZAÇÃO; e outro: 45% para a Diocese; 35%
para a CNBB Nacional; 20% para o Regional Leste 3.
C. A Campanha da Evangelização também é pre-
paração para o Natal do Senhor. Está em desta-
que o dom recebido de Deus através da encarnação
de seu Filho. Nela se recebe o Deus feito homem
para que o homem se torne participante da vida
divina. Com esta Campanha busca-se garantir os
recursos financeiros necessários para que a Igreja
realize a sua missão evangelizadora, como para as
ações de solidariedade com a humanidade em suas
carências. Todos os batizados têm o dever de
evangelizar e de colaborar na sustentação das ati-
vidades pastorais da Igreja. Cantemos enquanto
depositamos nossos envelopes, ofertas e dízimo.
A nossa oferta apresentamos... nº 474
- Rezar a Oração para a Evangelização após a apresen-
tação dos dons.

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T. Para sempre seja louvado.
D. Irmãos e irmãs, fiquemos vigilantes na oração,
para irmos ao encontro de Jesus, tendo nas mãos,
bem acesa, a lâmpada da nossa fé. Esperando o
Cristo, louvemos e agradeçamos ao Pai.
Refrão: Vem, Senhor, vem nos salvar, com o
teu povo vem caminhar! (2x)
C. É muito bom vos louvar, Deus bondoso e fiel!
Sempre vos encontramos como Deus santo e amigo
da humanidade. Por meio dos profetas, falastes ao



SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420-S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177 - E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br - Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM 94,7. www.radiokairos.com.br

Leituras para a Semana
2ª Gl 4,4-7 / Sl 95(96) / Lc 1,39-47 - Festa de N. Sra. de
Guadalupe, Padroeira Principal da América Latina
3ª Sf 3,1-2.9-13 / Sl 33(34) / Mt 21,28-32 - Memória de
Santa Luzia
4ª Is 45,6b-8.18.21b-25 / Sl 84(85) / Lc 7,19-23 - Memória de
São João da Cruz
5ª Is 54,1-10 / Sl 29(30) / Lc 7,24-30
6ª Is 56,1-3a.6-8 / Sl 66(67) / Jo 5,33-36
Sáb.: Gn 49,2.8-10 / Sl 71(72) / Mt 1,1-17

povo da primeira Aliança. Bendito seja o vosso
Nome por toda a terra!
Refrão: Envia tua Palavra, Palavra de
salvação, que vem trazer esperança, aos pobres
libertação. (2x)
D. João Batista apontou para nós o Messias, e deu
testemunho da sua luz. Maria, recebendo o anúncio
do Anjo, ficou grávida do seu Verbo. E suas
promessas se cumpriram na plenitude dos tempos,
pela vinda de Jesus Cristo, nosso Salvador.
Refrão: Da cepa brotou a rama, da rama
brotou a flor, da flor nasceu Maria, de Maria o
Salvador! (2x)
C. Hoje, ó Pai, este povo reunido em louvação
manifesta que vosso Reino está chegando. Na
Palavra proclamada e na fraternidade, expressamos
o desejo de sermos unidos em Cristo. Vemos brilhar
em nossa humanidade o resplendor da vossa luz.
Sustentai cada um de nós em nossa caminhada, e
renovai a nossa esperança na vinda do vosso Filho.
Refrão: Ó vem, Senhor, não tardes mais, vem
saciar nossa sede de paz! (2x)
D. Recebei ó Deus, Criador do céu e da terra, toda
a nossa louvação. Que cheguem nossas preces até
vós por meio do Cristo Jesus, na unidade do
Espírito Santo. Amém.

RITO DE COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão
Consagrado. Este é colocado sobre o altar. O Ministro
faz uma genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos
ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia  aproxima-se da âmbula so-
bre o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu sou a luz do mundo; quem me segue não
andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.

Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Canto de Comunhão - nº 651 (No YouTube: https:/
/youtu.be/v6b2EiLoTa4): Refrão proposto: Dizei,
gritai aos corações desanimados: "Não
tenham medo! Criem coragem, que Deus já
vem! Deus de vocês ele vem vindo para julgar.
Divino prêmio consigo traz, bem libertar!"

17. ORAÇÃO
D. Imploramos, ó Pai, vossa clemência para
que sua Palavra e Sacramentos nos purifiquem
dos pecados e nos preparem para as festas que
se aproximam. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- 12/12 - Nossa Senhora de Guadalupe. Rezar o
Terço em família. Intenção: vocações sacerdo-
tais e religiosas; Dom Paulo, Bispo Diocesano.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. Amém.
D. Vivendo a alegria do Evangelho, ide em paz, e o
Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO: A terra canta: alegria!... nº 740


